
:«Estante Espírita» = 
e s t a do 8 A O P A U L O 

iGit io MIRIM 

Iém iwliv por esptrhr o 
i há multo propalado. *Eò-

„ , MEU FILHO» — df Corina 
ed/^Jo 79S7, pfluJ.JKE. 

nado evi verdadeiro* poè-

-prosa, o trabalho é, de 
enchimento importante ds 
rtülins e escola* domin-

nto de Da. Clara à neti-
el (e depois, u um colégio 
ias) fala-nos do infinito 

fgjuai espera nempre cokibo* 
s criaturas. 

éstla da autora,, afinou-se 
idluru a fim de receber 

mmflcamente as concepçOis de 
i é&s-t perdu rdvfl ensino evan-

R 
E&irlLu de Aura Celeste, mm 

•
an de doutrinar, dedicou-
idades sublimes para avi-
Idade, atravtsda meiguice 

Oiifu- Conhecemo*. de pçrlo, o* 
iore* sinceros de Corina Nove-
d&icados à eduação infantil; 

npànhamos, de fob suis atividade* 
avor to catecismo espirita dentro 

E do Evangelho; temo* 
dantemenie, a dedicação 
dora de escol em favor 

RÛtitãs que visam dar meios 
kores à emancipação humana, 
nas tem dado de sua inteligén-
8 cultura a /scora substancial 
espirito bem formado, para que 
tSjttdas Mocidudes Espiritistas 
tira&ll seja nossa compensação, 

H u U a f » ! i Â « v m31 cl 
j desdobrado, stbemos bem 
rim de dar ao programa de 
figações d id riu s haras de 
«a às suas «filhinhas» de 
DE EURÍPEDES» .. Sua 
<ia moça sustenta-se pilo 
Iiro. Sentiu, tomo nós, a 
áde premente de dar orten-
m favor do Teatro Ediica-

j inter-tndepedëneia morati-
saiu-se bem. Comprovam• 

» produções teatrais de fino 
fítfro que educam e dis• 

«V ^ U ^ i i M o r i H i l À L u no. 
sem a preocupação de estilizar e 
sem rigores filológicos, assenhoreou-
>v de maneira fluente e escorreita 
pura suasytodvções literárias. Tem 
capacidade, bem o sabemos, para 
alentar um volume sôbre histórias 
da noturna com que compôs «ES-
GUTA. MEU FILHO*. Dotada de 
percucierma, fez-se auto-didata res-
peitável. Em contato com as coisas 
santas e tiatimlares do inolvidável 
Eurípedes Ba nanulfo, de quem 
é discípula muita amada, poude 
dar-se a vôos próprios e seguros. 
Sem d o t e s de virtude deram-lhe 
conquistas espirituais <t alma abne-
gada. Daí a afinidade intensiva 
com Aura Celeste que, dêsse modo, 
entiqnecsa biblioteca espiritualista 
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Comemoração dos Mortos rSTiissi 
Dentro de o u i r M t i i dite liora» ^ud íe 

todos os habitafctes 4a Terr . p™st»r5o culto aos 
seus mortos. Relembrar- aqueles que conosco 

hnstrutora sentiu a lacuna 
ito» encontramos por falta 

J ecléticas, capazes de eluci-
J*pirita infantil. E ri-la no 
tlouvabilíssimo de tornar-se 

Ui dando-//os fsse trabalho 
to e encantador. •ESCUTA, 

FILHO» . .. reserva lições e 
os as crianças l . . ATo entanto, 

mo aos adultos, também ... 
9 o:» olhos sôbre ai historia-

jheias de sutileta, encon-
as como jóias qiiè enfeitan-
íam nas piiginas da Ver-
fêsde Jesus levanta 

V» até'VERDADEIRO RES-
avaliamos a i/deaçâo real 
afheitto.  : ; 

| »obra-nos convite á medi-
>aprendizado de *A LIÇÃO 
jBEfrÈL* eu profunda 
| a d f de educativa 
mSTÊL» A obra tôda f hi-
Iúvor ao Divino Mestre Je-

ua eterna *BOA NOYA» 
jéira fácil e slmple.i das 
\es valoriza-se maispor dou-
tom as admiráveis òCOfrAn-
>f<U muitas delas legadas 

nós a rxtréia da Autrora não podia 
ser ma is auspiciosa. De há muito 
deteria esta vossa emérita colabo-
radora realizar algo que efetivasse 
suas lições pelo exemplo moral que 
nos tem dado. Que agora nos dê 
outras úpoUunkladés assim l.. Que 
sefam elas rasadas no rigor de 
wangelizar para dar à gente essa 
beleza do progresso espirituuU *ES-
COTA, MEL FILHO!» tem a finali-
dade de cobertura ao programa 
social do *LAR DE EURÍPEDES», 
onde Corina Novtlino, Tia Amália 
* Maria da Cruz procuram manter, 
a fim de manter-se, nos corações 
dos infelizes da romagem humana, 
o nome do sePatrono mafa aces-

'juf ficaram, na retaguarda, sem 
/umarem conta dot cumpromiMo* 
qiíe lhe, rabiam por dever . . . 

O Livro em apreço define.m, por 
tanto, por uepeelo, luminoiosl £ 
pre sente inestimável à formação 
das oriíinçüs c de grande valia á 
meatulidode dos marmanjo,... & 
marco de letras espirituais com 
sentido crismo verdadeiro. Sem 
muito ezugtro, denomttiúmo-tà' 
.Cdnheno do Voraçdo 

Possivelmente, att ésse livro seia 
a demareaçõn para advento de 
escritores para eua finalidade de 
que tanto Care« o mundo atual 

Enfim, mais um Livro paru 
• HiTO de 

e range-
S>lante Espírita... i'm II 
proveito/ Livro evangélico 
tirado. . 

conviver»íb irmanado* num d o de amLtade. de 
«mor, d« Bfinidôde espiritual, constituirá sempre 
a cadeia imortal q ue man tém unidos moitoa 
e v ivoi , no grandioso corcérto da imortalidade. 

Os cemitérios, do dia consagrado aos que 
deixaram o corpo material para se dirigirem 
à pátria Espiritual de onde partiram para as 
experiências terrenas, amanhecem enfeitados 
para receberem a romaria de visitantes 

A comemoração dos mortos (az parta do 
cerimonial eteron doa aobreviventea. N t o há 
povo de qualquer r u i que oêo cultue es «eus 
mortos. Qualquer relijflSu, através <1» aeua dog-
mas e quase sempre complicados ritualismo«, 
venera o» que se foram, ciente de reencontrá-los 
na outra vida. » o* n v e i q 
I -shqA c r e n ç a tia imortal idade da alma t a 
coluna que sustenta a marcha doa peregrinos 
em luta com todo» os seus problemas. A visita 
do dia de [uados reflete a certeza absoluta da 
sobrevivência òo ente querido. r > 3 t k J m 

Se a fé n&o se confirmasse, ae • crença 
não proclamaste dossos destinos futuro», a con-
tlnusçBo da vida e m plano» e condt«õea diferen 
te», reinaria ea t l o u materialismo e tudo aca 
barla no mesmo pó. Mas, a l o ! Existe no in t imo 
mais secreto de todo» os homens u m a Intulçáo, 
uma certeza real de que * mo i t e n l o c o f im 

l4a:vUfe,'l • ^ m 

A vida é 

vxx 

e tM iu . A morte nái) existe. 

Deu» nSo encartou a morte no plano de 8 u a 
obra. Tudo revive, se transforma, ae espiritua 
liza e se aperfeiçoa. Somos Imortal». O fen»> 
n.eny da morte at inge apenas a matéria que 
n o s reveste. Ao deixá-la, continuaremos nos*o 
progresso. Jesus nfio foi at ingido pela morte; 
viram-no na cru* e colocado no t úmu lo de Arl-
matéla. Viram-no redivivo, ao lado de »eu» 
discípulos Jesus proclamou a imortal idade de»-
trulndo defini t ivamente a Incerteza reinante o o 
selo de todo* o» povos. 

Est io absolutamente certos todoa aqueles 
que buscam o» seus mortos nas regiões som-
bria» dos cemitério«, filas l i eatarfio para rece-
berem e agradecerem a visita. Sentem-se felizes 
por serem relembrados. Como, após uma lon-
ga viagem, sé d á o abraço dé reencontro, assim 
é a repsraçSò causada péla morte, voçábulo In-
feliz que n i o traduz o seu legít imo significado. 

Cultuemoa os mortos que sSo o» vivos, 
oa UbertoSi os que terminaram mais um curso 
no eterno aprendizado espiritual Visltêmo los 
no» cemitérios, evoquêmo-lo» em penssmento, 
era nossos lares, no trabalho, nas cidade» e na 
»olidâo, e « e s aí estarSo presente», amparando, 
Inapirando, velando pelo» morto» que f icaram, 
e que somos todos nús, que ainda estamos en 
camadas. Nésse dia de geral vls l taçio. pedliuo» 
ao» morto» que nos* a judem a supo r t n noaio 
calváiiu, que orem por nfis e n l o noa abando-
nem durante a viagem, até que possamos re 
caber, t ambém , u alvará St nossa Uberdade 

Que Jeaus I lumine, a m p a r e e abençoe 
mortoa a vivos, no rlf* Finados, agora t 
sempre Aaaim »ejá. 

Cinqüentenário do Colégio «Allan Kardee» 
programa e plenAjuo Em nossas edições anterio-

res, dêsde agôsto últ imo, temo-

encarecido o magno assunto dt 

Comemoração do meio século 

de existência do Colégio, fun-

dado em 1S07, em Sacramento, 

p e h Mestre Kerípedes Sarsa 

hulfo. 

Teremos amanh i a abertura 

dessa Convençio , qbe1 tim gru-

po de companheiro» vàl prócu 

te, onde|h4'50 ano».és»eerudito 

e preclaro, professor, evangeli-
zou, doutrinou, exemplificou a 
ensinou, . , ,. 

Nosso ardente d e s e j o para 
que os dias 1,2 e 3 de Novem-
bro sirvam de diretriz e eften-
di inento comuna,-a- f im de • que 
a EducaçSo Eapirita possa, em-
bora melo tarde, Ir atendendo 
à necessidade d» programa efe-
tivo para o alto destino que 

rarrealtzar t h m mesmo bmMeA. mecsM ï ï e s t ï p eHWt « 8e transi 

ç i o humana . 

ria a Deus nas Afturas, Paz na Ter-
aos Homens de Boa Vontade» 

Tfélil® UAft|» Filho 
Cê r c s de 180.000 l eg l oná Ei leo da Leg ldo da Boa 

e. desta c idade , promo-
a Campanha para coo-

fdt» 3 cade i ras de roda» 
t l lc lo de cr l aoçan pa-
8. 

itrega toi feita, benal l-
aaaltu aobe jamente aa 

« l l íes c r i anças a tacadas de 
twr l v e l molést ia . 

UM leg ionár ios e a o povo 
Idoso desta c idade , oaagra-
' ItáeDtoa aloceroa da Dtre-
la i i í o n úc l eo loca l da LBV , 
l a generosa con t r i bu i ç ão 
*-.» aqolalçfto daa cadelraa. 
M H c l e o con t i nua e m p l ena 

' » S a m o a c o o ma ia de 
inscritos, 

leleo «e l â lUDc ioaando á 

lajor C laud iano , 126a 

loa na Interessados em 

lua Inscr ição , p aga r suaa 

l l d ade» e tratar de as-

s í b r e a LBV . a ão a l i 

nittriaaniente a tend idos 

£ | e o g r e s « o da Leg l « o da 

ÍTTontade è cada r e i ma is 

W n t e 

rloa estilo Inacrl tns na aede na-

c iona l . 

O * p rograma« «Campanha 

da Boa Vontade» e «Jeeua astá 

Chamando» , estAo aendo ou-

vidos por m l l b ães de brasilei-

ro» em todo terr i tór io nacio-

nal. 

N a d a ad ianta o t r a b a l h o 

de s a b o t a g e m Incessante 

con t ra os Ideais da Legfâo da 

Boa "Vontade. 

« Se «ata i.bra vem dos ho-

mens. ela mesma se de i t a rá ; 

mas, ae vem d » Dava , n t o a 

poderela desfazer-, aaaim nfto 

corre ia o rlaco de ta/.er opo-

slçSo ao p r óp r i o D «ps« (atoa. 

Oap . 5. va. 3S - 3S> 

Anelai pensamos , apo i ados 

noa ens inamentos do Evange-

lho do Cristo. S e A lz i ro Z a r u r 

est iver apo i ado n a Dou t r i na 

do Mestre, a v i tór ia dos seu« 

Ideais serA completa , nada de-

t e r á a m a r c h a vi tor iosa da 

Legt&o da Boa Von tade 

Cada dia q u e passa nota-

• flerto ar re fec imento da 

parte dos opos i tores d a LBV . 

Apo i ada pelas Fo rça» Supe-

r iores do Bem. a vitór ia doa 

Ideais de f ra tern idade uaivar-

sal. l eva rá o m u n d o conturba-

do dos d laa apoca l í p t i cos em 

que ae debate esta ai l l ta hu-

man idade , n o c a m i n h o seguro 

de s u a evo l u ç ão e sp i r i t u a l 

Deus está orensnte em nossos 

co ra fSes . V e n d o tudo. O que 

se pensa , o que ae fa?. e o que 

se diz . Aoé homens é possí-

vel e ngana r t pnselvel enga-

na r a «I mes t ro i , ma» a DKT1S 

n i nguém engana 

D E U 8 , o S u p r e m o Poder, 

esta K í r ç a In igua l áve l eslA 

Imanente e m c a d a u m a 

dn suas cr ia turas . C ad a um 

de nóe é u n a C E N T E L H A -

M A N I F E S T A Ç Ã O D E DEU8 . 

P a r a o nosso bem. para o 

progresso da p l a ne t a em que 

v ivemos, unatnn-nos para que 

« f c umn ra a pa l av r a de Cristo: 

«UM S 0 R E B A S H O P A R A l üd 

S Ô P A S T O R . 

A f im de receber oplnlfies va-
Hos»» dos que i4 est io tarim-
bados nessa atividade escolar, 
agora com a vontade doa Mo-
ços Espirita» em romper pre-
conceito nas e s c o l a » oficial», 
exigindo cumprimento da Lei 
para assegurar-lhe» ensino ds 
Rei lg l io de seus país, haverá 
na Concentraçlo de Sacramen-
to, debates c providências sô-
bre o momentoso problema. Na 

- opqr tun ld ide d » comemoração 
d o Cinqüentenár io do CoHglo 
«ALLAN K A R D E C ' , deSSS ci-
dade. instítuír-se-á plenário pa-
ra que a« fale do papel pre-
ponderant« dõ Ensino Espirita 

éasa acêrto Como sabemoa, Bu-

rlpede» BarsamiU®.; è ^ í » te t ! 
profundo éxegeta, evtngell l ítt 
ri» mér i to foi t ambém, o prl- , 

espiritista que v ® m estabelecer a cont lnuaç io 
a formação do d « » 8 » t « " í * « P « « que. em anos 

'v indouro», sprecl-m o» resulta-

poesia, Nésse mesmo lugsr, 
onde Eurípedes teve como prin-
cipal objetivo a a d u c s ç l o 
d o » m o ç o » , d u r a n t e 11 
anos, pois só encerrou essa san-
ta stlvidade em 1(18, por oca-
a i l o de seu desencarne, deve-
remos viver horas de reapro-
x l m a ç i o . S o b a égide dc 
admirável Profeta Sacramenta-
no, possível alcancemos êxito 
para realizações de outros cer-
tames dessa natureza 

Tudo noa leva a crer neesa 
possibilidade de acordar respon-
sabilidades e deveres e n muito» 
companhel ioe e i rmãos . . . To-
dos n6s temos, »Obre nossos 
ombros, « í t ios c rnpromissos. A 
Educaç io Human» , no» moldea 
da Doutr ina Espirita, dever« 
superar a contingência doa rea-
ctoeartes. 

VorHKi. o» qoe e á t l v t r e m 
presentes, nessa Convenç io , de-de mérito, foi, t ambém, o 

meiro educado» • 

levéu a térk) u , . J • 

homem através do ení lno orga- v l n d o " r o ' ' , P r e c i ' m •>• 

n í t i do . Seu Colégio foi, d-j mes-

m o modo, o primeiro estabele-

cimento, nó Mundo , que teve, 

conto pramHsaa, a Edueaçto 

essencial pelo €splrttl»mo à L u : 

do Evangelho 

cojivrre A P R O F E S S O R E S 

E E X - A L L N O S 

A. Coml«s io encarregada de 

organizar o trabalho, já da nossa 

divulgaçfto anterior, teve a preo-

cupaç io de convidar os mal» 

entuelastas professore» e dedies 

dos à causa Do mesmo modo 

fez apêlo aos e i a l u n o » de 

Bartanulfo para u m reencontro 

em Sacramento, a l i to sombras 

das suas árvores pródigas em 

do» prático» dessas obrigações 

Inadiável» hoje e efetivas ame-

Vamo». pois, « t e r amanh i , 

do dia 1 d e Novembro, quan-

do se comemora mala ute ani-

versário de desencarne do Inol-

vidável Eurípede» Bar ianul fo . 

ao dia 3 - domingo próx imo -

data de encerramento d e ã e s 

oportunidade feliciaeltna para 

tratar déases aasuntaa. Vamos 

estsr todo» nós. que acendemos 

a e«perançs de melhore» dia» 

para a or ientaç io dos povos, 

em Sacramento, s l n l d s i o pro-

grama, cujos objetivo» serio 

«m íavor dessa santa emprei-

tada 
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O Espiritismo Aconselha Comer Carne 
Aleixo Victor Magaldi Sou mui to grato ao ilustrado 

confrade Lu i z Mari» Neto pela 

atenção que deu ao meu arti 

guête A C a m e Aliment a a 

Carne, publ icado em *A NOVA 

ERA», qtterido jornal, ero 31-7-

1957. Sua resposta mui to me 

h< ura, princ ps lm^nte p o r q u e 

demonstra que estudou a ques-

tão coco cuidados especiais, dando 

cs esclarecimentos q u ^ l i com 

prazer, no n.° 1012, de 30-9-1957, 

nessa ío lha que ocupa lugar de 

fulgurante destaque entre a im-

p r e n a a espirita internacional. 

Entretanto, houve alguns equí 

v<»eo* d " p*rte do distinto ar-

ticulista, que cunvem notar. Ve-

jamos. 

A Dou t r i n í Espírita está n* 

Codificação K>rdecista, p a r a 

m im . Tudo quanto cão esteja 

autorizado pela Doutr ina não 

pode ser ensinado, senão sob 

reserva, como ponto de vista 

pessoal. E oi pontoa^ de vista 

particulares cabem ná^Doutrina. 

Eu aconselho, na questão da 

al imentação, o uso da carne. 

Não •> uso exclusivo, porque a 

regra m e l h o r de alimenta-

ç ã o é a l i m e n t a r - s e o 

mais variadamente possível-de 

tudo um pouco. Eu adoto o 

uso da carne como indispensá-

vel por f un l amen tos científicos, 

e porque Jésus nunca condenou 

o seu uso, e porque na resposta 

à pergunta 723 formulada por 

Kardec, constante do Livro dos 

Espirxtos — a código da Dou-

triaa Espirita, o uso da carne 

é considerado como condição 

essencial para manutenção da 

vida do homem , *tem o que o 

homem perece». C o m o deixei 

bem claro no meu artiguête 

despretensioso, ensino i s s o a 

quem procura a minha opinião 

e part icularmente aos meus alu-

nos da Etcola de Farmácia e 

Odontologia de Ju iz de Fóra, 

como catedrático de Qufmica 

Toxicológica e Qu ím ica Broma-

tolôgica, porque é assim que a 

ciência atual m a n d a ensinar; 

prego isso dentro do Espiritismo, 

porque é- assim que a Doutrina 

Espirita ordena que pr"gu^í e 

sinto-me satis-f ito, porqu- em 

nada contrario o Cristianismo, 

quando, a is im procedo. (Quanto 

à ciência da al imentação com 

emprAg > da carne, parec®, j * 

citei u-nbom: A L I M E N T A Ç Ã O , 

do prof. Póvoas.) 

Quanto à maneira pela qual 

o ilustre confrade Luiz Maria 

Neto encara a ciência positiva, 

embora eu ju lgue injustas as 

suas assertivas, principalmente 

por estarem desautorizadas pe-

Coníraternizai-y os | 
Confraternizai-vos. Estendei mãos amigas uns 

aos outros e sustentai-vos nas lutas comuns. Não 

vos dêis so trabalho de análises inconseqüentes. Tra-

balhai com fé e amor para que a luz se faça na 

alma necessitada das criaturas. Sois os vanguardei-

ros de uma grande realização no campo da luta co-

mum , e a vós está afeta u m a enorme tarefa. Deveis 

preparar-vos para os dias do futuro, pol» está pró-

xima s bor8 de importantes acontecimentos sôbre a 

faça da Terrs Vigiai e oral. Que as trevas n l o voa 

apanhem desprevenidos. Jesus, do Alto, contempla, 

estarrecido, as iniqüidade*. Vós fôstes escolhidos 

p i r a cooperardes na tarefa de regeneração humana . 

E-forçai-vo« por bem cumpi i rdes as vossas obrig«-

çõe.s e merecerdes a aprovação do Justo. 

P á g l R « nctfift i lc« recebld« p t r M w F a y t l 

las obras da Codificação, reco-

nheço-lhe o direito de pensar 

erradamente, e o respeito mesmo. 

Veja-se o cap. I V de A Gê-

neses, de Kardec, Papel da Ciên-

cia na Gêneses. V inha a propó-

sito citar alguns períodos do 

artigo do Sr . Dr. José Pereira 

de Rezende, dado à publicidade 

na ú l t ima página do mencionado 

número do jornal, como contes-

tação antecipada a tais asserti 

vas. Nem de encomenda, pode-

ria calhar mais. Mas, deixemos 

de lado êsse equivoco do dignís-

simo confrade, que não cabe 

aqui repetir a defesa da ciên-

cia positiva tão esclarecidamente 

praticada p o r Kardec e p o r 

tantos outros escritores espiritas. 

«A carne é uma necessidade 

para quem formou o seu edi-

fício físico à base da carne», 

afirmou S. S. no artigo em fóco. 

Está S. S. conf irmando a tese 

da não abstinência da csrne na 

alimentsção, e o seu próprio 

êrro quando não usa carne na 

alimentação. O u teria S. S. for-

mado o seu edificlo fisico sem 

a base da carne? Desde o ven-

tre de nossas mãezinhas nSo é 

a carne a base do nosso edifí-

cio fisico? Queria saber como o 

prezado confrade encara a trans-

fusão de sangue humano ... . Não 

é ela o uso da carne de irracio-

nais; porém o uso d o genuíno 

sangue do homem feito pelo 

próprio homem. Será que s. s. 

no caso de necessidade imperio-

sa de ssngue, ou plasma ssn-

guineo, ira optar pels Injeção 

venosa de u m litro de coslmento 

de feijão soja? 

Que me perdoe S. S. esta 

irreverente pergunta. 

Outro equívoco está nas fra-

ses da s. s.: fMa» , o mais la-

mentável de tudo isto (isto é, 

daqui lo que escrevi e do que 

escreveu o preclaro confrade 

Cicero Pimentel ) é a sfirma-

ção do Snr . Magaldi , verdadei-

ramente absurda, de que Jesu 

c mia carne e que era favorá-

vel ao uso da carne». Man-

tendo a minha afirmação, nada 

de lamentável e nada de absur-

do nela observo. Nas Bodas de 

Caná , na Casa de Z*qu*u, na 

casa de Lázaro com Marta des-

veladamente cuidando da cozi-

nha, nos cêstos de peixes dis-

tribuídos por ordem de Jesus 

a mais de cinco m i l pessoas, no 

oreparo da ú l t ima Páscoa, a 

Páscoa que era feita de modo 

especial c o m a exigência da 

morte e do uso da carne de 

u m cordeiro, preparo ordenado 

808 apóstolos pelo mesmo Se-

nhor Jesus, em tódss estas oca-

siões e em muitas outras mais, 

Jesus, a f igura central da festa. 

sò Êle não teria comido carnt? Se 

não comeu, concordou que co-

messem. E Jesus não concorda-

ria com aqui lo que fôsse desa-

conselhável. Nads mais razoável 

do que deduzir, diante de tais 

passagens evangélicas, a fonte 

informat iva mais segura q u e 

possuímos, que Jesus comia 

carne e era favorável ao uso da 

carne. Nem lamentável e nem 

muito m e n o s — verdadeira-

mente absurda a minha afirma-

tiva. Antes, mu i to lógies. O em-

prêgo dos animais inferiores na 

al imentação humana , aliás, está 

fartamente explicado e aceito 

pela Doutr ina Espirita. A lém da 

supradita resposta à 7 2 3 , no 

mesmo Livro dos Espíritos te-

mos esta à pergunta 734, corro-

borante: «Tai direito (que o ho-

m e m tem de destruir os ani-

mais) se acha regulado p e l a 

necessidade, que êle ten>, de 

prover ao seu sustento e a sua 

segurança. O abuso jamais cons-

t i tu iu direito». Discordo, por-

tanto, do mu i t o prezado confra-

de, para f icar com o Doutr ina. 

Poderia lembrar aqui, para uso 

de s. s. o prezado confrade Luiz 

Maria Neto, a resposta à per-

gunta 736. O que não faço, por 

ser assunto do foro ínt imo de 

cada u.n, o excesso de escrúpulo 

na matança de animais destina-

dos a fornecer carne pare ali-

mentação. Veja-se cap. VI, do 

citado l ivro. 

Afinai, indico a quem se in-

teresse msis pelo assunto, 

e que dèle não tenha idéia dou 

trinária f i rmada — Destruição 

doa aires vivos pelos outros — 

o c.° 20, de A Génese*, de Kar-

dec. 

Assim, penso ter dado fra-

terna «tenção à resposta com 

que xnuit<> nos distinguiu o caro 

confrade Luiz Maria Neto. 

Volta Redonda, Outubro de 1957 

Missionários do Amor, 

( J E S U S E K A R D E C ) 

Jesus veio avivar a eterna lida, 

Surgindo, com o Mestre, a luz da vida! 

Trouxe Ele o facho etéreo que inebria, 

Para espancar as trevas da heresia! 

Há um século, predito por Jesus, 

Raioiv um novo apóstolo da luz! 

É Kardec, com a luz do Espiritismo, 

Q ü f expoz, ao mundo , em mágico heroísmo, 

A magistral «Promessa» do Senhor, 

Num vigoroso e fú lg ido penhor! 

E agora, exulta, o crente de alegria, 

Sent indo n'alm& o Filho de Maria! 

Pois Deus legou em glória e emanação, 

A mi lenar e santa predição ! . . . 

LEONARDO SEVERINO 

Cinquentenário do Colégio « A l l a n Kardec 
Dar-se-á em\ Sacramento-Minas 

Gerais - nos dias 1,2 e3 de novem-
bro próximo, louvdvtl (iimh-
tração de amigos e discípulos ao 
grande educador espírita Eurípe-
des Barsanulfo. Sem dúvida êsse 
acontecimento representa sentido 
de fraternidade e normas de traba-
lho, porque o "xemplo do insigne 
Apóstolo Sacramenta nu perdura, 
como lição permanente, em muita 
gente. Para melhor acêrto de pro-
grama foi organizada Comissão 
para levar a efeito. possivelmente 
uma Convenção de Educadores Es• 
pirita s, pois ali tivemos o primei-
ro colégio essencialmente *espírila, 
sob fundamentos cristãos apreciá-
veis. Recebemos da Comitsâo orga-
nizadora desse movimento o se-
guinte convite, o qual estendemos 
a todos os amigos * alunos do que-
rido Barsanulfo. Eis a mensagem: 
Caro Amigo: Paz e Alegria em Je-
sus. A ComissCo encarregada das 
festividades comemorativas da ClN-
QOlESTENARIODO COLÉGIO «AL-
LAN KARDEC», solicita o vosso 
comparecimento nos dias 1.2 e 3 de 
Novembro próximo, vindouro, na 
cidade de 'Saoramento. Minas Oe-

Leiam e Aasíneat 

A N O V A E R A 
Jornal da maior tiragem em Franca 

rais, onde se realizarão as con 
mo rações em apreço. Certos de ú 
so apoio ao magno acontecinm 
em que a vida. e a obra de Ev 
pedes Barsanulfo servirão de U^ 
edificante para vossas almas, \ 
guardamos vossa presença honn 
e confortadora. Por outro lado 
vosso coração de discípulo e ai 
go muito amado de Eurípedes 
rá um dos pontos altes das sob-, 
dades do jubileu do Colégio «4/íf 
Kardec.» Qualquer adesão ao rã 
rido trabalho dmerâ ser enms 
para o seguinte enderiço: 

Rua Capitão Salomão - J4Ú 
Ribiirão Preto - Anttcipndamã 
reconhecida vos ficu a COMISSÃ, 

Albergue Noturno 
lima modalidade de »5-
sivtèniia digna da ro-
* o p e r a d o de lidas * 

Auxilie o Albergue Notur-

no de Franca - ito nest* 

cidade a rua J o é Marque-

Garcia n°. 185 tornando-

ie Sócio rontr ibulnte, com 

qualquer quant ia roen al 

i f > e o ç ã o . d a M o c i d a d e £ á p 0 i i l a d e J a o t u l 

A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

E N L A C E M A T R I M O N I A L 

O acontecimento de signifi-

cação para a crônica da Moci-

dade Espirita de Franca ei têvr 

no registro do enlace matrimo-

nial do Jovem par Omar Naldi 

e Maria de Lourdes Andrade. 

0 ato civil, sob presidência do 

ar. Ju iz de Paz — Teófilo de 

Arsu jo Filho, realizou-se na 

próprts residência do noivo, à 

Rua Felisbino de L ima n. 566. 

A ocorrência se deu a 5 de ou-

tubro, entre Inúmeros convivas, 

ootando-se representações de 

tódas as entidades espiritsa lo-

cais. No sto solene f i lou , após 

-er Ilda a ata do consórcio, o 

1 dr. Toma i Novelino. 

Oma r Naldi ê elemento da 

prôa d « Mocidade Espirita, co-

ísborador eficiente em diversos 

Departamentos Sociais da mes-

ma, sendo diretor ds audicSo 

radiofônica . S E M E N T E I R A 

CRISTA» . Nêate registo, cabe-

nos cumprimentá-lo, n l o s6 pa-

la demonatraçfio emancipada 

que aoube dar, conaorciando-ae 

de modo simples e sem retutn-

bos, como pelo testemunho de 

fé em seus princípios espiritas. 

Aos noivos e seus psia nos-

sas congratulações. 

TEATR1NHO D A ESCOLA 

CR ISTA 

Foi levado a efeito no palco 

do Centro « J U D A S ISCARIO-

TES», dls 12 de outuDro, mal« 

uma noitada de arte, quando 

ae oportunou a representaçfin 

da p ca «SE J E S U S VOLTAS-

SE». O elenco, comporto dos 

esforçados artistas do TEC da 

Mocidade E-pirlt» de Franc>, 

houve-se admuàvelcoente etu 

aeus papeia. Oessa maneira vi-

mos o desfile dos nos«os splsu 

didoa comediantes. Jair Bot-lhc, 

Marta Irídea, Carlos Ibsè. Shlr 

ley Carrilo, Eugênio Caasis, E-

mi l io Veronez, Leonel Nallnt 

Jr., Dejane Msrtins, além de 

outros. A direçfio estêve 

responsabilidade do j i tarimt 

do f teatrótogo de nossos roei 

Luiz lnho Púglia. 

Parebens A tu rma «bam-bai 

da MEF e que, em breve, vc 

a nos dar oportunidades as» 

V I L E G I A T U R A 

Viajaram para Csrandal. 1 

nas, nosso companheiro OU 

Rodrigues e sua digna fsn 

Olavo, em aproveitamento 

suaa férias regulamentares. í 

lhe concede o I\PI, progrsr 

também uma chegada sté 

dro Leopoldo, para rever 

querido Chico Xavier . A cs! 

vana d-«*- pr* zadisstmo irtf 

está corr pletada com sua 

sorte Nancy Mourfio Rodrig-

e seus diletos filhos Livii 

JesieL Feliz descanso e sf* 

v i tamento espiritual deaejsc 

ao nosso estimado colaborai 

que t, t ambém, respon<* 

por esta secçio. 



1H5Î A N O V A E R A 3.a « 

3 Espírita em Face do Socialismo Cientifico 
(Palestra proferida na Associação de Beneficência «Espírito Consolador», de S. f. do Rio Prêto) 

<oe tempos atuais, o povo 

mi lda desan imou de traba-

ir na lavoura , porque ho je 

mo ontem para é le a l i n á o 

futuro; sua v ida será sem-

f a iie um miseráve l q ue 

4 de çol a «oi sem com-

;isaçõ"8 ob j ti VHS, prá t icas ; 

i u â o ae f ixarem ma i s es-

i pessoa» em l uga r n enhum ; 

lhares delas v ã o para as 

adef) grandes ou pequenas , 

] q u e vemos ent&o, nessa 

:ranba ciasse de gente in 

i c ip l inada e infel iz, é, c o m o 

iexoi de tais «modus viven-

. a vagabundagem em enor-

i e s c a l a , o embrutec imento , 

gno r âoc i a e v io lo de las 

u a r oonta. 

' a r ou t ro lado, se pe rpaa 

'mos os olhos ao nosso der-

lor, Veremos outras e s p é 

is d » pessoas, per tencentes 

i m a ou t ra classe, eBta in-

a l i f o á ve l : no tamos que, n o 

asll de hoje , p r i nc ipa lmen te 

m G pado c o m o o nosso, que 

,qui o seu «habi tat» , no tamos , 

repet imos , q u e a b u n d a m como 

praga ésse novo paras i to , q u e 

Nub-lste go r do a sadio, e co-

ro» é lóg ico , ta is ind iv íduos 

v ivem nas costas doa poucos 

que t raba lham e p roduzem , 

nas costas do ope r á r i o e do 

•o s so mu l t a s vézes infe l iz 

c ampôn i o . Essas c r i a tu ras apa-

recem e v ice jam em países 

o n d e h a j a s is tema de capita-

l i smo cootuso c o m o o nosso 

SAo a «moderna praga» , em 

Fernando Toledo 

- I X -
meus am igos , g r ande parte dos 
brasi le iros hoje v i ve n um re-
g ime pessoal de quase com-
pleta corrupçAo. 

Veja-se, para exemp l i f i ca r 
ma l » uma ve» , um f a t " c omo 
êete: Sei de do is i nd iv í duos 
q u e possuem, em Go iás , ain-
da que res idam longe do lo-
cal , 170.000 a l que i res de ter-
ras; ago ra perguntamos: q ue 
vAo fazer laia pessoas com 

contrapos iç&o à «ve lha pra-| t f t 0 l m e n s o s lat i fúndios? Cul-

ga> a que se reter ia Lobato , 
v isto que ta is espéc ies de 
•h i rud lneos» se comprazem 
em v iver , ou me lhor , em pa-
ras i tar nas c idades populosas . 
Seu nome? Comumen t e sAo 
chamados eu f sm i s l i c amen te 
de «corretores» , maa o povo, 
c o m o sempre , de mane i ra 
a c e i t a d a a prec isa , lhes cha-
ma - «picaretas». 

D i z i a-me u m am igo , certo 
dia , que, só quem v iva nu 
inundo comerc ia l , em nossa 

lo «feu progresso e pe l a i t e r ra bras i le i ra , é q ue pode 

mp iek ldaae de v ida favore- ava l i a r a fal ta de escrúpu los 

a que tal c lasse de pes- que h » j e a i Impera , sendo que, 

u nftle existam ou façam | p a r a f a l a r com franqueza , 

t i var essas terras é que nAo 

v&o. Vivemos, portanto, n um 

reg ime semi-leudal , onde »B 

grandes propr ie tár ios r u ra l * 

sAo oa que ind i re tamente go-
vernam o pais. t endo em suas 
mftos a sorte de m i l ha res do 
cr i a tu ras empobrec idas . 

Po rque o Gové rno dSo re-
parte essas terras e n ã o as 
entrega aos que delaa t êm 
p r e c l s i o e que rea lmente 
q ue i r am ru l t i v á las, com su-
f ic iente s j uda t é c n i c a , « acom-
panhados 'te a g r ónomos espe-
c ia l i zados , pagos para que , 
de fato, exe r ç am a profissfto 
o n d e f i e s sfio necessár ios , e 
nfto dentro ou a o redor das 
g randes c idades, onde nAo sAo 
t á o úteis e nem têm oportu-
n i dade de o ser? Po rque nfto 
c r i a ma i s escolas de agrono-
m i a , n u m pa is e s senc i a lmen . 

te agr í co l a c o m o o nosso, dea-
centra l i zando-as pa ra o Inte-
r ior? C idade« c o m o SAo J o s é 
d o K io Prfito, p a r a da r um só 
exemp lo , Impo r t an t e pe lo seu 
progresso, pe l a sua demogra-
f ia e pela sua s l t u a ç á » geo-
grá f i ca den t ro d o Estado e 
m e s m o do Sa l d o Brasi l , sen-
do, pode dizer- Be, o cen t ro de 
u m a vasta reglf io, p a r a onde 
c onve rgem os Interêsses de 
váriaB o ldades c i r c unv i z i n ha « ; 
c i dades c o m o esta, t o r n amos 
a repet ir , c ompo r t a r i a e, mes-
mo , poder ia j á bem possu i r 
a sua esco la d onde sa íssem 
fo rmados a g r ó n o m o s compe-
tentes e de qoe tan to a NaçAo 
reque r . 

R E N A S C I M E N T O to* G. do Nascimento 
Ou t r a not ic ia te l iz que , a o 

lado da Imorta l idade, se de-

ver ia ace i tar s e m p r e (e bom 

grado , pe la espe rança que pro-

porc iona ao h omem , é a do 

renasc imento , s ó b r e o qua l 

mu i t o f i l a r a m d iversos profe-

tas da an t igu idade e o pró-

p r i o Cristo, mas de mane i r a 

»ais Esp i r i t i s t as - C U I D A D O ! 
li muitos país espiritas que sito 
dm»» 'frrqumtadores de Sessões 
frita*,' ótimos conferencista». que 
tribu-m moral, espiritual e ma-
atmenta par» os Centros Espíri-
e t a u obras de asstbtêocia ao-
, etfl„ etc., mas que cavam y<-»r-
leiros sepólcros para st mesmos. 
Us-oendo-se por completo de en-
»!«h*r «e«is filhas par» as E8CO-
S IMRANTIS ESPIRITAS, par« 
tfOGIDADE* ESPIRITAS, oa 

5. p«r* as Sessões Práticas e 
U-in*|ia» onde prestam seu v»-

Hoaa concurso e também r»*s (»receber em pleno r sto, frases com». 
Conferência» Espiritas que se reali-
zam. onde €lea, os pais. nunca fal-
tam. 
PAIS ESPIRITISTAS, êssr éumêr-
ro muito grave e dêie podereis vos 
arrepender mais Urde. pois com ê». 

dencaso de vosai parte, os vossoi 
filbinhos, que aào os vossos ANJI-
NHOS de bojo. poderão se transfor 
m v nos DELINQUENTES e no» 
CRIMINOSOS de amanhã»! 

R ao vos reencontrardes no Muo-
d» Eipiritual mala tarde, podereis 

isa de Saide « A L L A N KAR DEC» 
D O N A T I V O S R E C E 

J o ã o 

J o i o 

[FRANCA: Franc i sco Tenha 
B i L O H O R I Z O N T E : Rau l Macedo 

Resu l t a « » de u m a l ista a ca rgo de 

_ Rau l Cerque i ra 

Resu l t ado de u m a lista a ca rgo de 
R« * » nde S i l v a 
M Q ^ Ç X B A : J o « é An ton i o (Jruz 

! Í A R A R A Q U A R V Anton io S a r a i v a 
Estéfano Lorenzan i 
M á r i o Anan ias , 

, P O M P Ê U : Constan t ino de Souza , 
| C A Ç A P A V A : Profa. Da . Leon ld l a P r ado 

B I D O S 

CR : 500.00 

501),00 

dfl Q » d n y 

BUR IT IZAL : J o s é de O l i ve i r a 

g o 

j p . , • Souza , 

CAMBaRÁ: O-wa ldo A l f ' e do 
V a r g e m BONITA: Receb i do de um ami-

t 

MONTE S A N T O D E MINAS . Resu l t ado 
u a i a l ista » ca rgo de Próspero J o s é 

150,00 

107,00 

120,00 

200,00 

100.00 
200.00 

100,00 

12500 

50 00 

100,00 

300,00 

. . la , diquflpi que fO' -m o. V O M O , 

rilho.: — «Sois o , culpados de ml 
nha d »dita. poi. na. .nubeste me 
cnnduilr dentro do Rntrlro Divino! . 
E há muito, caao. rm qoe o. r i pi 
toa do» próprios filho. >. toro.m 
verdugo, d.queiea que foram oeox 
pala (irUm Aodrê Lui*. Humberto 
de Campa, e outro.), 

PAIS ESPIRITISTAS V.Jsmoa o 
que ooa dll i m i M l i . pela p.l 
cofr.fla maravilho,, de CHK O 
X4VIER, no Urra >0 CONSOLA-
DOR.: 

Pergunta 113 O« vais espiritis-
tas dccem minÍHÍrnr n educaçdo 
itoutrindria a teu. filhas nu po-
dem (trilar de fatf-lo invocando 
'la rijfrir • dr que. em mot/rtu Ar 
religido. apreciam maii a plena 
liberdade io, tilho,t 

RESPOSTA — O período Infan-
til. em aoa primeira fato. r o 
mala Impoitantr par. Ifldaa t l h.*e. 
rduc.ttv.a, e o. p . l . p.pIrlriU.t.B 
crlaUo., nio podrm e.qurerr .eu . 
deverei d« orient.cio .OI filho. na. 
rrvtl.çfte. da vida Em nenhuma hi-
pótese e . . . primeira etapa d.a lu-
tas terrestre, deve ier enr . r .d . 
com Indlfereoc.. 

O pretexto de que . erl .nf. de-
ve dearnvolver-.e com a máxima 
noçlo de liberdade podo dar entrjo 
• GRAVEM r i tBKioa lá M dl.se. 
no mundo, qoe o MRN1NO IJVRK 
C A SEMENTE DO CEI.ERADO 

nts A legre 1.350.00 

ATIBAIA : J o S o An ton io Cabra l , 200,00 

F R A N C A : J o s é R a m o n Donha , 2 sacos de 

( Ü t i t i ; J j s é T ibú rc lo Ferreira. 1 saco i e ar-

rot benef ic iado; J o s é BeriiA Ga r c i a , 2 sacoa 

d e bntata; J o s é André , em pftes, 200,00 

E^ua r lo Barbosa, um s a co de a ç ú c a r crls-

H e 10 lata- de Ó l eo de um litro; A rna l do 

em pflen 10000 
pada r i a Antár t ica , em p&es ÍHOOO 

™ l O ^ Ç A B A : J o sé Ferre ira . 29 k». de ca lé benef ic iado . 

8 A O J O S É D A BEL\ V18TA: Eugên i o Mart ins Lou-
renço , um saco de batata 

f r o nome da Casa .1« S a i d e «Al lan Ka rdec » , de i xo 
l o n s i g n a d o roeu p ro tund« r econhec imen to pela bonda-
r "operaçU . i de tndoa, r e g ando a Jesus pa ra dar-lhes 
rida recompensa . 

F ranca , 17 de Ou tub ro de 1.957. 

J 0 8 É R U B S O - P R O V E D O R — O B R E N T E 

A própria reenearnaçio nio caas 
tltnl. em .1 mesma, reatrlcio conal-
d e r i v e i i ladependSnri. absoluta 
da alma necoaaitoda de explafio e 
corretivo? 

Além disto ns p . l . eaplritiaU.de-
vem compreender que qu.lquer in-
diferença aeiM particular pode con 
duxlr . criança a.s pr.Juiz*, relifio. 
«o. de outre, a . aptto da 
elonallsmo, e á autSacl. de 
i verdade. 

Deve notrlr-se o corafin Infantil 
cana • crenes com a Irorid de cota a 
esperança e com a fè em Deu. Allr 
contràrlemeale • e t . a . norma, r 
abrir pua a faltoso d« ontem 
mesma porta larga para o. excessos 
de tôda rArte «ne cooducem ao .oi 
qntlsmento e ao rrltne 

(H PAIS K8PIRITISTA* devem 
compreender essa c.raeterlstlee d-
suu obrlgacAea.airada*, entendendo 
que o Ur nfto se fe» par. eontem-
pUçio ef oistie. d . «.ptele nua psr. 
santnirla «rsde. par .fara, SB RXt-
i l l A REVt'Sfi IA r. O SACRIFÍ-
CIO BE UMA EXISTÊNCIA IN-
TKIRA.s 

Transcrito da Jornal .IRRADIA-
ClO*. de Ihi 

u m tanto ve lada , po r nfto e s t a r 

a i n da a o a l c a n c e da com-

preensão da Humanidade . 

A gen te Baber q u e vo l ta a 

éste i nundo mu i t as vezes, co-

m o o a luno que retorna sem-

pre à mesma esco la , todo ano , 

depo is de um t empo regu l a r 

de férias, p a r a con t inuar os 

seus estudos, a té ter capaci-

dade para ingressar ein u m a 

escola auper íor , s ign i f i ca algu-

m a coisa bem di ferente , mas 

b e m me l ho r que as coisas co-

nhec i das pelos homens , com 

re laçRo ao seu fu turo espiri-

tua l . 

Dos tratadista« do assunto 
d o Ve l ho - Testi mento , o que 
fa lo» ms ls c l a ro «Obre a reen-
car raç f l n foi o p-ofeta Ma 
l a r b l a r , em se refer indo ao 
renasc imen to de El ias. 

Eis c o m o éle diz . ua q u a 

l idade de porta-voz do mun-

d o esp ir i tua l : «Eis que eu vos 

env io o profeta M ias , antes 

que veeba o d ia g rande e ter-

r ível d o Senho r e éle conver-

te r á o coraçdo dos pais aos 

f i lhos e o coraç&o di a f i lhos 

ans puis, pa ra q u e eu n ã o ve-

n h a e f ira a terra com a mal-

d i ç ão . . Un lach ias , cap i tu lo IV , 

ve r i l c u l oa 6 e 6 . 

Gostar íamos de c o n h e c e r 

q u a l o j u í zo que f izeram das 

pa lavras d e Malach laa , quan-

d o reve lou que o g r a n d e 

profeta , por tador de d iversas 

f a c u l d a d e s med i ú n i c a s ex 

t r ao rd l n i r l a » , vo l t a r i a nova-

men te Â terra, c o m o profeta 

a inda , iitas ago ra LO sent ido de 

p repara r o coraçAo d o povo 

para receber o Cristo. 

C o m o e ram pouoos oa q u e 

t i n ham cuv l dos de ouv i r e 

d ispos ição pa ra a c e i t a r e m 

éste fato, q ue & p r ime i r a via-

ta parece m e a m o um absu rdo , 

J e a u s repet'u-o ma i s a l g u m a s 

vezes , no sen t ido de desper-

ta r no homem Interêsse de ln-

veBtigaçfio ma i s p ro funda . E 

ass im foi que, logo após a 

mor te de J o ã o Bat ista , n a ses 

sfto espir i ta que rea l i zou n o 

mon te Tabor , en t r ando em 

c o m u n i c a ç ã o c om oa espír i-

tos de Moisés e El ias , n a pre-

sença doa após to los Ped ro , 

T i a go e Joio, ob r i gado pe l as 

c i r c u n s t â n c i a s , vol ta no-

vamen t e a o assunto da reen-

c a r n a ç í o . 

O s escribes, baseados n » s 

a f i rma t i vas dos prt tetas, b e m 

c o m o de Ma lach ias , espera-

vam que h l l a s voltasse A ter-

ra, pura apresen ta r J e s u s a o 

povo . Dal a razAo por que , 

q u a n d o t e rm i n ada a sessão es-

p i r i t a do mon te Tabo r , oa dis-

c ípu los pe rgun t a r am a J e su s : 

«Por que d izem entAo os ss-

cr ibas que é mis ter que E l i as 

venha p r ime i r o ? . 

J e s u s respondeo-lbes: . K m 

verdade E l i as vlrA p r ime i r o 

e res tau ra r á tOdaa as colsaa, 

m a s digo. vos q u e E l ias Já ve iu 

n&o o c o n h e c e r a m , m a s fl-

zeraro-lhe tudo o q u e quise-

ram. Assim padece r á t a m b é m 

o F i l ho (In H o m e m E n t A o 

en tenderam os d i sc ípu los q u e 

J e s u s Ibes f a l a r a de JoAo Ba-

t i s ta . . 

Msis in teressante é q u e esta 

nAo é a ún i c a e nem a me-

lhor das provas d a reenca rna 

çA<> de El ias. 

No Novo - Testamer.to. no 

cap i t n lo 2. vers ícu los 11 a 16, 

l?-»e a re ferênc ia que J e sus 

dele laz nos seguintes termos, 

dando idé ia c l a r a de que E l ias 

e B a t i n a e r am a mesma pes-

soa, e m duas enca r raçAea c n 

secat ivas , aenAo ve jamos: «Em 

ve rdade vos d igo q ue entre 

os que de mu lheres ha nasci-

do, nAo a p a r e ceu a l g u é m 

ma i o r que JoAo Bat iat« ; mas 

aque l e que é m e n o r no re ino 

doa c é u s é ma i o r que é le . E 

Be quere la dar créd i to , é éste 

o E l i a« q u e h a v i a de v ir . 

«Quem tem ouv i dos d * ou 

v i r , onça» . 

isso tudo que a c a b a m o s de 

escrever en t re aspas , l emos 

no evange l ho de Mateus, ca-

pi tu lo X V l i . vers ícu los 10 a 

18. 

Ex t r ao rd i n à r l amen te Impor-

tan te é essa not ic ia ou êase 

av i so que os c éu s nos enca-

m i n h a r a m po r i n t e rméd i o dos 

profetas e do p r óp r i o FUlho 

Un igén i t o de Deu« - e ho j e 

por i n t e rméd i o d o Esp i r i t i smo 

é u m a e s p e r a n ç a , um esti-

m u l o e u m a ce r t e za iodisou-

t lve l da b o n d a d e d iv ina , q ue 

nos p r opo r c i o n a s emp re opor-

tun idades p a r a a v a n ç a r m o s 

em dlreçAo aos mundos supe-

r iores , n a s lutas cons tan te* 

pe lo nosso progresso Intelec-

tua l , mora l e espir i tua l e m 

s u m a 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 «TEMPLO DA FRATIKNI-

O ADE» - Em Amparo, nêste Esta-
d<?-rfa^Washlogton L«i2 £.0 76, 
teve lugã* dia 27 do atual mês, às 
15 «era w, significativa solenidade de 
lançamento da Pedra Fundamental, 
dessa entidade. Sob alentado progra-
ma de assistência social, «TEMPLO 
DE CARIDADE», dessa cidade, vai 
agora ter sua sede própria para s-
comodar seua Inúmeros departamen-
tos. O referido ato da pedra funda» 
mental revestiu-se de significativa 
sirapileidade, tendo • êle compare-
ci Mo Inúmero« confradtá e autorida-
des locais. 

t — FESTIVAL DA SOL1DARIE-
DADB - Organizado pela prestigiosa 
»•MiJade eUNlAO DOS DISCÍPU-
LAS DE JESUS», è cuja frente se en-
contra o denodado companheiro Nel-
son Baptist* de Azevêdo, terá lu-
gar na Capital Federal, a l.o de 
dezembro próximo, befo orlentsda 
festa, qus terá a denominação de 
<r&STA DA SOLIDARIEDADE*. A 
referida comemoração terá lugar no 
Estádio do Maracanã e Conta com a 
a presença de todos os companhei-
ros da ideal espirita. 

3 — ATIVIDADES DA «UNDfiCI-
MA* — Conforme temos noticiado, 
em Sacramento, dia 2 de Novembro, 
terá lugar uma prévia da X I CON-1 
CENTRAÇAO DE MOCIDADES 
ESPIRITAS DO BRASIL CENTRAL 
E ESTADO DE 8AO PAULO. Quan-
do ali vão Ber encetados diversos 
objêtlvoe para o futuro conclave. Por 
outro lado. a Secretaria do Ç. D. do 
referido Movimento que, em 1858, 
re*liz»r««e-Ã em S. José do Rio Prê-
to, neste Estado, está levando a e-
felto bem organizado trabalho de 
divulgação dêsse certame. 

4 - CONCRNTRAÇAO DE MO. 
CID A DBS GOIANAS—Em obediên-
cia a bem fundamentado programa 
de confraternização, terá Inicio ama-
rh í , dia 1 o de novembro, em Aná-
polis — Goiás, a Sexta Concentra-
ção de Mocidades Espiritai do Eata» 
dd de Goiás. Recebemos o bem or-
gadttttdò programa deasás festivida-
des Cristãs, a» quais terão como 
principais oradores os conceituados 
tribunos esptritistasi Romeu Cam 
po* Vergai. Carlota Stesgsll, Divaldo 
Franco. Leonardo Nascimento e Hu-
go Beit-duccL A referida comemo-
ração terá Juraçüo de 1 a 3 do mês 
de hoVsfnbrti. ' 

5 - GE NT RO ESPIRITA «DIVI-

NO MKSTSK» - CAMPO BELO, 
MINAS GERAIS - A entidade a-
cima elegeu e empossou sua nova 
diretoria para o período administra-
tivo de l.o de Julho de 1957 a 30 
de Junho de 1958, que ficou assim 
constituída: Presidente: João Maria 
Neto; Vice Presidente: Geraldo Gou-
lart Marândola; l.o Secretário: José 
Chaves Mata; 2.0 Secretário: Cons-
tsnça Cardoso Assunção; l.o Tesou-
reiro: Samuel Reis; 2.0 Tesoureiro: 
Joio Cirino Sobrinho; CONSELHO 
FISCAL: J080 Domingos da Rocha, 
A n t o n i o P i n h e i r o F l l b o 
e Abílio P e r e i r a de A b r e u 
Para diretor daa sessões foi nomea-
do o confrade José Bicas Júnior. 

O referido Centro está fazendo u-
ma campanha para constituir sus 
biblioteca e. por nosso Intermédio, 
fsz um apêlo à confraria em gerai 
para que lhe remeta livros doutri-
nários graciosamente, ainda mesmo 
que sejam usados. Formulamos vo-
tos de pleno êxito a essa justa cam-
panha que visa beneficiar a cultura 
através de livros de leitura »adia. 

6 — TAFACIGUARA - MINAS 
O Centro Espirita «Csr'os Ferreira 
Borges», localizado na Fezeoda dos 
Bálsamos, tem nova diretoria eleita 
para o período de 1958, que ficou 
assim conatltuida: Presidente: Mllt-
tino M. Farta; Vice Presidente: An-
tonio Martins Custódio; l.o Secretá-
rio: Terezinha Barbosa; 2.0 Secretá-
rio: Maria A. de Jesus. Oradores: 
Euzéblo Martins dé Sá e José Bár-
bara. Tesoureiro» Marcelino Luiz 
Machado; 2.0 Tesoureiro: Othon F. 
Borges: Bibliotecário: Jofio Batista 
de Rezende; Procuradores: Antonio 
Borges de Rezende e Laerte Mar-
tins Diniz; Conselho Fiscal: Corsino 
Martins Custódio, José Pereira Ro-
ss a Cairbar Martins de Sá. 

7 — 3.a SEMANA ESPIRITA EM 
JACAREl — Em Jacarei, i.estc Es-
tado, realizou-ae com brilhantismo, 
de 32 a 29 de setembro p. findo, a 
anunciada 3 a Semana Espirita, ten-
do sido bastante concorrida por par-
te da grande família espirita local e 
das cidades vizinhas. Contou-se com 
a coopeiaçflo de representações das 
cidades de CiefeKlrt PlfllÜU, Pindamo-
nhangaba, Caçapava, Piquête, S. José 
do« lampo». Lorena e Taubatê. Os 
temas foram desenvolvidos por dois 
oradores enviados pela USE e por ou-
tros do Vale do Paraíba, que agrada-
ram plenamente à MIKWJ assistência. 

A Mocidade Espirita «Paulo de 
Targp» prestou às festividades sua 
valioaa colaboração, com o ardor 
costumeiro de seus integrantes. 

Na reunião do conselho que se 
levou a efeito nessa oportunidade, 
íoi Jacarei sorteada para sede da 
próxima Concentração daa Mocida-
des Espiritas do Vale do Paraíba. 

8 — BLElÇAO E POSSE DE DI-
RETORIA — Foi eleita e empossB-
da a n o v a d i r e t o r i a d a 
Mocidade Espírita «Paulo de Tarso-, 
de Jacarei que ficou assim consti-
tuída» Presidente: Mafalda Leonete; 
Vice Presidente: Terezinha Coutinho; 
1.0 Secretário: Pedro S Coutinho; 
t o Secretário: Aryno S. Castro; l.o 
Tesoureiro: Agustinho Coutinho; 
Tesoureiro.- Nilton L. Consigllo; Di-
retores Sociais: Yolanda Barbosa e 
Dalva G. Santos; Diretores de Pro-
paganda: Nllza T. Consigllo e Hele-
na Lencete; Bibliotecário: Nllce L. 
Consigllo; Diretor de Estudos: Hilda 
Coutinho. 

í - CONSORCIO - Dia 28 de 
Setembro, em Jeriquára, realizou-se 
o casamento do estimado compa-
nheiro Heraldo Alves Cintr<#, com a 
prenaada senhorita Maria Costa. 

Os noivos foram muito cumpri-
rnentados após a cerimônia civil por 
t o d o s presentes, t e n d o nes-
sa ocasião leito uso da palavra os 
«rs. José Russo e Agnelo Morato, 
sendo realizads, após, uma sessão 
comemorativa. 

No final da sessão falou, também, 
sôbre o ato, o Vereador JonaB Al-
ves Costa, pai do noivo, que íòi 
multo feliz em sua oração. 

Ao casal nossos votos de perene 
fellddatJe e ' de muitas conquistas 
espirituais. 

tjjtPitt » y m a z r n t t ^ 

: __ Franca. (Est. de São Paulo} 

1 smt» j a i r ; Tj i l l .-H 

3Í de ÕuTubro de i t í ^ n 

Cura Interessant 
A N T E N O R R A M O S 

Enccairamos no Capitulo 7, versí-
culos 1 a 10 do Evangelho de Lucas, 
um sintético comentário sôbr« a curu 
do aervo de um Oenturião, da se 
guinte forma: Tendo Jesus concluído 
todos ca aeus discursos, dirigidos «•> 
povo, encontrou» m Cafarnaum. Um 
servo de um centurlão, a quem êste 
muito estimava, eptava doente.qua?'-
a morte. O centiírlôo. terido ouvido 
falar a respeito de Jesus, enviou-
lhe alguns anciãos doa judeus, pe-
dindo-lhes curar o seu servo. E ês-
tes, chegando-se a Jeslin com, ins-
tância lhe suplicaram: êle è digno 
d« que lhe fjça isto, pois é amigo 
do nosso povo e êle mesmo edificou 
a nossa sinagoga. Je&us foi com èles. 
B quando la chegando à casa, o cec-
turião enviou-lhe «rolgoa para lhe 
dizer: Senhcr. n â o te incomodes, 
porque não sou digno de que en-
tre» em minha casa: por ÍBSO eu nfid 
me julguei dlgtm de vir a tlf 
ma a da« uma palavra, e o meu cria-
do fietrá são. Pr is também eu «ou 
um homem sujeito à autoridade 
e tenho soldados às minhas ordene, 
e digo a um: «vai ali», e Êle vai; 
a outro: «vem cá.» e êle vem; e ao 
meu servo; «faça isto,» e êle faz. Je-

0 Máximo de Bom Gôslo, Numa Revista 
Asaba d« ebegar à% n 

um exemplar d» edição 
RO SA para a segunda quinzena dis-
te mês. Ex«raloando-o, encontra» 
mos confirmadas tddss aquelas qua-
lidades qna. desde muito tempo, 
oarácteriiam essa notável revista, 
e entre as quaià sobressaem o apu-
ro da parte g?ftftas s a criteriosa 
seleção de assa atos, dando ao leitor 
o enlxlruo que êle pode esperar de 
uma revista. 

«Vossas Stfèii filo Incríveis», «Rap-
sódia do Diamante». -festas, Gen-
tes • Manisa», «O Bilhão dos Capa 
chlnhos». «Otc Qorils Felis» e «Os 
Cies S ie Tolos» - eis signas dos 
artigos e reportagens que figuram 
nesaa sova ALTKKOS^, ao lada de 
eoates de primeira qualidade, uma 

mios novels em série, variedades e exce 
ALTE- lente conjunto de seç&es permanen-

te« - «Arte Culinária», «Bom-Tom», 
«Caixa de Segredos», «Sociedade», 
-Páginas Escolhidas», «Tapite M&-
gieo», etc. — que tanto contribuem 
para valorliar a revista que é acel 
ta «m todos os lares 

Uma revista de ciasse para pesaoas 
de gôste: asalm se define a revista 
AL I EROSA, cujo exemplar ousta 
apenas 10 cruselros, e cuja assina-
tura anual (24 números Cr$ 220.00) 
é access!vei a todo», bastando, para 
reeebê-la cm oasa quinzenalmente, 
qus enviem aquela Importância, a-
companhada de ueme e euderëpo, à 
80c. Bdltêra Alterosa Ltda.. Caixa 
Postal 278. est Bela Horlx mte. 

NOSSA QUINZENA 
SEMANA DA MÜSICA 

Com extraordinário brilho realizou-
se -aro Rossa cidade, de 14 a 20 do 
corrente tuês, a VIU SEMANA DA 
M17SICA em Frsnca. 

Trabslho d» profunda ilgniflcaçfio 
peto estimulo aos pendores musicais 
e oportunidade aos nossos composi-
torss, renliziu-se oésse certame, onde 
teve »eu ponto sito, sem favor, na 
athttdade da Profa. Lúcia GissI Ce-
rasso, festejada maestrias de nossos 
meios artísticos. 

VI SALAO DE ARTS rOTOORA-
N C á 

Teramos em dexarrbro préximo, entre 
nó», mBls um Sslio Expositivo de 
Arte fotográfica, que será patroci-
nado pelo Departamento Fotográfico 
da Sociedade Francana de Belas Ar-
tes. Esse certame artístico, desta vet, 
abrir* suas portas p«rs verdadeiras 
competições entre os amadoreft de 
diversas cidades de nosso Estado, 
além de outro». 

DESFILE DE P O r t À * I 
Sem favor, ums secçSn literária 

que tsm despertado grande Interôs-
se. i « que tem o aoros scima s que 
vem sendo pértodlcamente redstorla-
da pelo b*í*trt«ta L e o n e l Nallni. 
«POETAS EM DESFILE, está sendo 
colunHlida e apreciada e que o nosso 
coltgà «O ERANCANO» destaca em 
sua* spteclad»* páginas. 

DELEGADO DE ENSINO 

J a Trigésima Delegacia Regional 
de Ensino, sediada em Franca, está 
agora coro seu titular efetivo que é 
o Prof. Laert Vi tora no. A distinta 
autoridade do Ensino, ora entre nós, 
é descendente de nobre estirpe de 
educadores paulistas. A êle nossos 
votos de multes conquistas espirituais 
no árduo encargo que lhe é afeto 
junto á nossa ReglSo. 

NOVO JCIIZ DE DIREITO 
Empossou-se na J u d i c a t u r a de 

nossa Comsrca. o Exmo. sr. dr. Ra-
miro Martins da Silva, que foi desi-; 
gnado para substituir o Juiz dr. 
Vicente Mastrocola que, por sua vez, 
foi removido pars Itapetlnlnga, nêste 
Estado. Nossas boas vindas ao llua-
tre Magistrado dr. Ramiro, que vera 
p»ra nossa Cidade precedido de re-
nome como oultor das letras jurídicas 
ESTA INDO O «ESPERANÇA B F£< 

MeMdo etn seu arcabouço de ferro 
e cimento armado, está indo para cima 
a construç®» do Centro Espirita «ES 
PERANÇA E FE» de noasa cidade. 
Sua Diretoria pede a colaboraç8o e 
ajuda materiais de todos os dedicados 
companheiros de ideai, a fim de qus 
em breve essa Casa, fundada pelo 
dinamismo de José Marques Oarcla, 
possa continuar em seu programa de 
assistência social e espiritual a todos 
seus sócios e amigos. 

a Experiência do Mestre 
par Win c h a r l e s 
••.:;•* •—•—•.•,-v -T 

Desceu um'dia o Mestre, e a terra, a observar, 
se os homens seus irmãos, aabiam-se amar. 
E ao Tocar o solo, notou uma criança, 
deitada na calçada, tristo sem esperança, 
que ao ver o Nazareno, s6 pôdo balbuciar: 
tapai e mamãe não tenho, e começou a chorar 
O Meatre comovido, ficou a contemplar, 
a linda criatura, sofrendo seu cessar. 
A face torturada porém de c&r singela, 
fazia-lhe notar, sua alma muito bela. 
Aconchegou-se bem, e disse-lhe asainv 
Sossegue roeu amor, confie agora em mim. 
Sacou da seu bornal, um pouco de alimento, 
de vez que a pequenita, estora em desalento. 
Depois esta comeu, sorriu alegremente, 
e começou a rir feliz e mais contente. 
Jesus agasalhou-a, com fraternal carinho, 
lhe aquecendo bem, o corpo tSo fraquinho. 
A noite já chegava, em dense escuridão, 
e o Mestre levantou-a, tomando-ibe a m io 
^p6s perambularem, por diferentes rua*. 
Jesus ia relendo, nas almas quase nua*, 
da gente que passava, «ena se preocupar, 
daqueles dois amigos, andando devegar. 
Jesus parou então, à frente de um portão, 
tocou s campainha . . . e esperou em vão. 
F. dia«« à companheira, com um autil .«orriso: 
ísses qua rto atendem, nSo querem o Faraizo. 
Seguiram passo a passo, até outra mansão, 
e como recompensa, sói ta ram-lhe» um cão, 
qua imeatiu feroz, de modo ameaçador, 
porém aos pia do Mestre, fitou-O com Amor. 
Falhou-lhe então Jesusi não temas, mal não faz, 
2ste é um amigo leal, o dono i o Satanaz. 
E o cio olhando o Mestre, asltou de alegria, 
pois /ã compreender», o filho de Maria. 
Jesus diase à garotai estás vendo a humanidade? 
a6 viva a proclamar o Amor, a Caridade .. . 
Maa vamos adiante, a uma hospedaria, 
c 1& descansaremos, até raiar o dia. 
Porém em 16 chegando, não pôde se alojar, 
do ves que o anfitrião, lhe diase sem esperar: 
<3«e querea, que desejas, cora 6ate olhar profundo? 
Não eei ae és fugitivo, tadrZo.ou vagabundo. 
E as portas te fecharam, de modo tão violento, 
ficando oa doía írmfios, expostos ao relento. 
O íoTam Nazareno, para a pequena olhou, 
c a linda pequenita, ao mesmo então falou: 
Papai e mamãe diziam, Jesus também aofreu, 
por ter amado tanto, por nés Ele morreu 
Isfu» fitou-a com divinal ternura, 
beijou-a suavemente, com natural doçura, 
« sempre paciente, risonho « de mansinho 
tomou-a em aeus braços, pondo • se a esminho 
O Calestiai Mearias, aos cétffl o olhar alçon. 
a mal contritamente, em prece «uplicout 
Meu Drus e meu Senhor, no firro »t> comprazem . . , 
Perdoa-lhes Meu Pai, nSo sabem o que fazem . 

sus, ouvindo i s t o , admlravn 
volta ri do-se para * multldSo q 
acompanhava, dlssf: Eu vos 
que nem mesmo em Israel I 
tamanha Xé. E voltando para ei 
dos que haviam sido envíj 
encontraram o servo com peq 
saúde. InegàuelrTiente esta psss? 

é mai svilhosa e dela reçebemf 
lição e Um exemplo encantar 

Paru unia criatura humana' 
admiração a Jesus, necessitava 
sulr realmente as mais digniíi« 
credenciais entre muitos concidi 
especialmente naqueles tempos 
que imperava a fôrça bruta,_ 
terialismo dos deuses mltológn 

Êsse centurião e a mulher cai 
estruturaram ns história do erbt 
mo a mais expre8siva e exeirpü! 
tela educativa, merecedora da 
ete^rtà ebntemplàçflci. Tivem> 
vés.do8: sécuk)8, criaturas que 
beram se conduzir na vida. I 
irr i te, tais criaturas procurarai 
sus, e nêssé contato mostraram 
grandeza d' alma, que até emj~ 
dias ainda c o m o v e m 
almas!... 

Oxalá, que tais comoç6es e taii 
SlMlldartea contribuam para que 
jamqfl seus legítimos aimlles. at: 
da» nossa9 Obras, porque tudo o 
foi possível p&ra os nossos «nti 
«idos, é igualmente possível ; 
nos outros, na marcha da vida : 
iada pela igualdade divina . .. 

O Pai Celestial, que nos criou 
deu era absoluto preferência 
determinad09 povos, nem pare 
nh ms raça, nSo! Se o fizesse, 
seria um Pai perfeito, Iqfallvei, 
potente e onlciehtél Ê neressérU 
tenhamos eàôa noção, a íim de 
não façamos de Deus um Juízo tf 
ráHo, conferindo-Lhe uma peisc 
dade Idêntica á personalidade h 
na, cheia de êrros e omissões, 
centuriflo, observando a grande: 
Jesus entre todos os aspéctos e| 
frontando-o com a sua pessoB, 
cebeu claramente, pòsltivamen 
quanto êle era pt-quenlno dlani 
Jesus, diante de homem eleva 
hierarquia dos sêres divinos ! 

Porisso êle reuniu emissário« 
mens escolhidos para se er.ts 
retn com Jesus, como êle mes: 
confessa. A aua intençSo não era 
priamentè a dè que Jesus vleü 
avia casa, mas sim, a de que 
curasse à distância o seu servo sr 
Era tfio perfeito o coração dêssf 
litar, qile nüm te o po em que 1 
as manifestações humanas, sobre 
á dos rr.lUteres, extm grosseira«, 
homem cüIdaVa com sentlment-
tamente crlstSo de um simples « 

Nota-se claramente, que esp 
evoluídos, crlatu.-aa bonlsslmea. 
habitado o piano terreno em '> 
os tempos. Jesus, com a sua 
lente doutrino de seleção da» b 
f»z com que da grande miscei 
rrundana aflorasse á tona da 
social, esplrltoB nobres, a lúaa i 
elite, revelando exemplos e * 
m e n t o s magnânimos, merece: 
dos msls dignificantes encómio»! 
do si mesmo como Mestre dosS 
três! J 

Se toJos aqueles que pretendi 
lornsr espiritas, nortesssem 09 « 
pensamentos e as suas obras d 
o CenturiSo, Zaqtíeu, Maria Ní> 
a mulher cananêl», Natanael, ?iJ 

Madalena e outros, por certo o M 
já estaris em melhor condlçõ?*1 

que está, não resta a menor dú< 
Saibamos, portanto, canqui^ : 

emHncipaç8o de nossas almas f 
temos conscientemente, porque eí 
pios nSo têm faltado e jamais U 
rão, como nos asseverou Jésu» 

J á se encontra á venái 

éste Livro, de autoria & 

José Busso, cu ja renda ? 

reverterá em beneficio A 

construção do Abrigo à 

Velhice Dp «amparada, 

Trtt&n. 

Pre^o Cr$ « 0 . 0 0 m m r f 


